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Perda salarial do
funcionalismo estadual
chega a 69%, segundo o
Dieese

Foi dada a largada para a campanha
salarial 2009

Leia mais na pág. 3
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Sinai marcou presença no FSM
enviando oito representantes

O Sinai já tomou
as primeiras
providências para a
campanha salarial deste
ano. Os eixos da pauta
de reivindicações já
foram apresentados ao
governo através de
ofício.
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Calendário de assembléias
da campanha salarial
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á está nas mãos do
Secretário Gustavo
Carvalho o ofício do

Sinai apresentando os
princípios da pauta de
reivindicação da campanha
salarial deste ano.  A primeira

J proposta é a instalação de
uma mesa de negociação
coletiva, que englobe todos os
sindicatos ligados aos
servidores públicos e os
representantes do governo do
estado.  Essa mesa terá o

SINAI entrega ofício com eixos da campanha salarial 2009
Mesa de negociação, reajuste e Plano de Carreira são as prioridades. A pauta será definida pela categoria
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papel de receber, discutir e
encaminhar a solução das
demandas dos servidores do
Estado.

No documento, o Sinai
expressa a confiança de que,
este ano, deverão ser

Campanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha SalarialCampanha Salarial
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priorizados e atendidos os
setores do serviço público
cujos servidores se encontram
no mais profundo nível de
pobreza.  O sindicato cita como
exemplos dessa situação a
Fundação José Augusto,
EMPARN, CEASA,
SEARA, DER e JUCERN.
Os servidores desses órgãos
vêm sofrendo achatamento
salarial causado pela somatória
de anos nos quais lhes são
negados benefícios como
reajuste salarial ou o Plano de
Cargos, Carreiras e
Remuneração.

A Emparn, Ceasa e
Seara se encontram com
seus respectivos PCCRs
prontos para implantação.
Estão em fase de elaboração
os Planos da FJA e Emater.

O Sinai cobra
urgência na solução dos
problemas que afligem os
servidores desses e dos
demais órgãos da
administração indireta.

Calendário de reuniões e assembléias da campanha salarialCalendário de reuniões e assembléias da campanha salarialCalendário de reuniões e assembléias da campanha salarialCalendário de reuniões e assembléias da campanha salarialCalendário de reuniões e assembléias da campanha salarial

Assembléia do CEASA
Dia 26 de fevereiro de 2009, às
8h, no auditório do CEASA -
Natal/RN

Assembléia da SEARA
Dia 26 de fevereiro de 2009,
às 10h, na Sede da Seara -
Natal/RN

Assembléia do DER
Dia 27 de fevereiro de 2009,
às 8h, no auditório do DER -
Natal/RN

Assembléia da JUCERN
Dia 27 de fevereiro de 2009, às
11h, na JUCERN - Natal/RN

Assembléia da Datanorte
Dia 2 de março de 2009, às 8h,
no auditório da EMATER - Natal/RN

Assembléia do IDIARN
Dia 2 de março de 2009, às
10:30h, no auditório da Secre-
taria de Agricultura - Natal/RN

Assembléia da EMATER
Dia 3 de março de 2009, às 10h,
na auditório da EMATER -
Natal/RN

Assembléia da EMPARN
Dia 4 de março de 2009, às 10h,
na Sede da EMPARN - Natal/RN

Assembléia do IPERN
Dia 5 de março de 2009, às
10h ,  no  aud i tó r io  da
ASIPERN - Natal/RN

Assembléia da Fundac
Dia 6 de março de 2009, às
10h ,  no  aud i tó r io  da
EMATER - Natal/RN

Assembléia da FJA
Dia 9 de março de 2009, às
9h, no auditório da Funda-
ção J o s é  A u g u s t o  -
N a t a l / RN

Assembléia do DETRAN
Dia 9 de março de 2009, às
12h, no auditório do Detran
- Natal/RN

Assembléia do IDEMA
Dia 10 de março de 2009, às
10h, no auditório do IDEMA
- Natal/RN

Assembléia do Setor da Ad-
ministração Direta base do
SINAI
Dia 11 de março de 2009, às
10h, Natal/RN

Plenária
Plenária estadual da catego-
ria, para aprovação e entre-
ga da Pauta Geral, ao Gabi-
nete Civil do Governo do
Estado.  Dia 13 de março de
2009, às 10h, local a con-
firmar - Natal/RN

Reunião da EMATER
Dia 18 de fevereiro de
2009, às 8h, no auditório
da EMATER - Santa Cruz/
RN

Reunião  da EMATER
Dia 18 de fevereiro de 2009,
às 10h, no auditório da
EMATER - Currais Novos/
RN

Reunião da FUNDAC e ou-
tros
Dia 18 de fevereiro de 2009,
às 11h30, na Fundac e ou-
tros - Currais Novos/RN

Reunião da EMATER
Dia 19 de fevereiro de 2009,
às 8h, no auditório da Emater
- Ceará Mirim/RN

Reunião da EMATER
Dia 19 de fevereiro de 2009,
às 10h, no auditório da
Emater - João Câmara/RN



Salário mínimoSalário mínimoSalário mínimoSalário mínimoSalário mínimo
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stá em vigor, desde 1º
de fevereiro, o novo
valor do salário

mínimo nacional - que
subiu de R$ 415 para
R$ 465. O reajuste de
12% atingiu cerca de
42,8 milhões de
brasileiros que
sobrevivem com essa
miséria. Só de
trabalhadores formais
e informais são mais
de 25 milhões.
Aposentados e
pensionistas somam 17,8
milhões.

O valor pago
continua vergonhoso.

E Quando foi criado por Getúlio
Vargas, em 1º de maio de

1938, tinha como objetivo
cobrir todas as necessidades
básicas dos trabalhadores,
como moradia, alimentação,
educação, saúde, lazer,
vestuário, transporte etc.
Também estavam previstos
r e a j u s t e s

periódicos que lhe
preservassem o poder
aquisitivo

Mas o valor atual está
muito distante do que prevê
a Lei. Para o professor da
Unicamp Cláudio Dedecca,
um dos maiores

especialistas no tema, o
atual reajuste deveria ser,

no mínimo, três vezes
maior. Segundo
projeções do Dieese,
para garantir a cesta

básica a um casal
com dois filhos, o

salário mínimo
d e v e r i a  s e r  d e
R $  1 . 6 3 4 , 7 3 .

Governo Lula continua pagando “salário de fome”
Segundo o Dieese, para cumprir a Lei, salário mínimo deveria ser de R$ 1.634,73

álculos do Dieese
apontam para uma
perda salarial de até

69% para os servidores pú-
blicos das administrações di-
reta e indireta.  A origem de
tão absurda redução no va-
lor de compra dos salários
está na falta de reajuste sa-
larial anual da categoria.

O governo, até o mo-
mento, tem demonstrado
uma surdez política para os
protestos do Sinai e demais
sindicatos.  É claro que esse
tipo de insensibilidade acaba

Perda salarial do
funcionalismo estadual
chega a 69%, segundo

o Dieese
Pauta de reivindicação da administração indireta

será entregue no dia 13 de março

C produzindo graves prejuízos
aos usuários do serviço pú-
blico.

Como se exigir assi-
duidade, produtividade e efi-
ciência, se não se reconhe-
cem direitos elementares,
como a correção salarial anu-
almente?  O reajuste anual
dos salários está na pauta de
reivindicação do Sinai para a
campanha salarial 2009.  O
documento com os detalhes
das reivindicações de cada
setor da administração indi-
reta será entregue ao Gover-
no do Estado no dia 13 de
março.

InfInfInfInfInforororororme Jme Jme Jme Jme Jurídicourídicourídicourídicourídico
CEASA

A Justiça do Trabalho
concedeu aos empregados
do Ceasa o percentual de
3,44% retroativo a maio de
2007.  O valor é referente ao
dissídio coletivo 2006-2007.  A
empresa recorreu ao TST em
Brasília.  O recurso é apenas
para empurrar para a frente o
pagamento.  Uma falta de
respeito aos empregados, que
já estão há 14 anos sem
reajuste.

FUNDAÇÃO JOSÉ
AUGUSTO

O processo que
cobra a correção do governo
Geraldo Melo para os
servidores da Fundação José
Augusto já teve o
Requisitório de Pequeno
Valor expedido.  O prazo para
pagamento é até dia 16 de
março do ano corrente.

DER
Outro processo que já

teve o Requisitório de
Pequeno Valor expedido  foi
o que cobra a política salarial
do período de 1991 a 1994 para
os servidores do DER.  O juiz

determinou o bloqueio na
conta única do Estado.   Mais
notícias no próximo Jornal do
Sinai.

FUNDAC
A Fundac, através da

Procuradoria Geral do Estado,
impugnou a perícia contábil
da ação coletiva que cobra a
política salarial do período de
1991 a 1994 dos servidores do
órgão.  Por esse motivo o
processo subiu para o TST
em Brasília e está aguardando
novo julgamento.

DATANORTE/COHAB
A Datanorte/Cohab

continua com seus recursos
bloqueados pela Justiça até
que sejam feitos os pagamen-
tos das dívidas trabalhistas da
empresa para com seus servi-
dores.  O montante bloquea-
do ainda não é suficiente para
o pagamento de toda a dívi-
da, mas o Sinai solicitou à Jus-
tiça que o acumulado até o
momento fosse liberado para
pagamento de parte da dívi-
da.  O Sindicato também su-
geriu que os maiores de 60
anos tivessem prioridade no
recebimento do que lhes é
devido.



Massacre de palestinos faz parte da ofensiva imperialista dos EUA
mundo está perplexo
com o verdadeiro
massacre promovido

pelo Estado de Israel, com
apoio dos EUA, contra o
povo palestino. Centenas de
crianças foram barbaramente
assassinadas, em meio a mais
de mil mortos e milhares de
feridos e mutilados.

Esse massacre vem
somar-se à continuidade da
guerra no Iraque e
Afeganistão, patrocinada
pelo imperialismo norte-
americano. O genocídio

O compõe um quadro geral da
ofensiva imperialista para
ampliar a
exploração
d o s
trabalhadores
e espoliação
de todos os
povos do
mundo.

O
objetivo final
é aumentar a
rentabilidade
das grandes
e m p r e s a s
transnacionais.
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Denunciar e protestar contra
esse genocídio é tarefa de

todos os que defendem a vida
humana em todo o mundo.

Doze regras de redação da Grande Mídia Internacional
quando a noticia é do Oriente

1) No Oriente Médio, são sem-
pre os árabes que atacam primei-
ro e sempre Israel que se defen-
de. Essa defesa chama-se repre-
sália.

2) Os árabes, palestinos ou li-
baneses não têm o direito de ma-
tar civis. Isso se chama “terro-
rismo”.

3) Israel tem o direito de matar
civis. Isso se chama “legítima
defesa”.

4) Quando Israel mata civis em
massa, as potências ocidentais
pedem que seja mais comedido.
Isso se chama “Reação da Co-
munidade Internacional”.

5) Os palestinos e os libaneses
não têm  o direito de capturar
soldados de Israel dentro de ins-
talações militares com sentine-
las e postos de combate. Isso
se chama “Sequestro de pesso-
as indefesas.”

6) Israel tem o direito de seques-
trar a qualquer hora e em qual-
quer lugar quantos palestinos e
libaneses desejar. Atualmente
são mais de 10 mil, 300 dos quais
são crianças e mil são mulheres.
Não é necessária qualquer pro-
va de culpabilidade. Israel tem o
direito de manter sequestrados
presos indefinidamente, mesmo
que sejam autoridades eleitas
democraticamente pelos pales-
tinos. Isso se chama “Prisão de
terroristas”.

7) Quando se menciona a pala-
vra “Hezbollah”, é obrigatória a
mesma frase conter a expressão
“apoiado e financiado pela Síria e
pelo Irã”.

8) Quando se menciona “Isra-
el”, é proibida qualquer menção
à expressão “apoiada e financi-
ada pelos EUA”. Isso pode dar
a impressão de que o conflito é
desigual e que Israel não está
em perigo de existência.

9) Quando se referir a Israel, são
proibidas as expressões “Terri-
tórios ocupados”, “Resoluções
da ONU”, “Violações dos Direi-

tos Humanos” ou “Convenção
de Genebra”.

10) Tanto os palestinos quanto
os libaneses são sempre “covar-
des”, que se escondem entre a
população civil, que “não os
quer”. Se eles dormem em suas
casas, com suas famílias, a isso
se dá o nome de “Covardia”. Is-
rael tem o direito de aniquilar com
bombas e mísseis os bairros
onde eles estão dormindo. Isso
se chama Ação Cirúrgica de Alta
Precisão”.

11) Os israelenses falam melhor
o inglês, o francês, o espanhol e
o português que os árabes. Por
isso eles e os que os apóiam
devem ser mais entrevistados e
ter mais oportunidades do que
os árabes para explicar as pre-
sentes Regras de Redação  (de
1 a 10) ao grande público.  Isso
se chama “Neutralidade
jornalística”.

12)  Todas as pessoas que não
estão de acordo com as Regras
de Redação acima expostas são
“Terroristas anti-semitas de Alta
Periculosidade”.
(Texto francês anônimo)

InterInterInterInterInternacionalnacionalnacionalnacionalnacional
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FórFórFórFórFórum Social Mundialum Social Mundialum Social Mundialum Social Mundialum Social Mundial

Entidades e movimentos de esquerda lançam manifesto
unificado no Fórum Social Mundial

Contra o Pacto Social! Em defesa do emprego, salário e direitos!
Patrões e banqueiros é que devem pagar pela crise!
Avançar na construção de uma alternativa unitária

eunidos no último
Fórum Social Mundi-
al, entidades e movi-

mentos de esquerda divulga-
ram um manifesto contra o
pacto social  em defesa do
emprego, salário e direitos.  A
Intersindical e demais entida-
des deixam claro que não vão
aceitar que os trabalhadores
paguem a conta da crise fi-
nanceira mundial.

Diante do desastre
capitalista, os grandes em-
presários (Roger Agneli, da
Vale; Paulo Skaf da FIESP),
cinicamente, pregam a redu-
ção de direitos e de salários
para “amenizar” o problema
do desemprego.

Esses empresários,
que demitem os trabalhado-
res e apresentam como alter-

R nativa para “minorar” as de-
missões a redução de salário
e de direitos, são os mesmos
que ganharam dinheiro “aos
tubos” no momento anterior.

Agora, frente à crise,
ao invés de utilizar o que ga-
n h a r a m
p a r a
m a n t e r
os em-
p r e g a -
dos, que-
rem de-
mitir, re-
duzir sa-
lário e
retirar di-
r e i t o s .
Voltam a insistir na tecla de
um Pacto Social, em que “to-
dos façam um pouco de sa-
crifício” para superar a cri-

se. Na verdade, querem em-
purrar para os trabalhadores
e para o Estado a responsa-
bilidade por manter intocados
os lucros astronômicos que
acumularam.

Os trabalhadores per-
d e m
duas ve-
z e s :
através
da redu-
ção de
seus sa-
lários e
dos seus
direitos e
através
da dimi-

nuição dos recursos que o Es-
tado deve investir nas políti-
cas públicas de interesse da
população. É absolutamente

inaceitável aumentar ainda
mais a penúria em que vivem
os trabalhadores e suas fa-
mílias, apenas para manter os
lucros fabulosos das empre-
sas e bancos.

Tudo isso sem falar
que diminuição de salários e
de direitos não ajuda a pre-
servar empregos, pelo con-
trário, leva a mais demissões.

É a constatação feita
em todas as experiências des-
se tipo em todo o mundo. É
lamentável a posição de cen-
trais como a Força Sindical e
a CUT, que embarcam nes-
sa proposta e ainda vão fa-
zer pressão sobre o governo
para repassar mais recursos
para as empresas.

“Agora, frente à crise, ao
invés de utilizar o que

ganharam para manter os
empregados, querem demitir,

reduzir salário e retirar
direitos.”

Sinai marcou presença no FSM enviando oito representantes
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